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conceito/objetivos

A proposta do curso surge a partir de um trecho do 
livro “Through the Looking-Glass”, de Lewis Caroll, 
no qual é discutida a habilidade em imaginar seis 
coisas impossíveis antes do café da manhã:

“Alice laughed. ‘There’s no use trying,’ she said. ‘One 
can’t believe impossible things.’ I daresay you haven’t 
had much practice,’ said the Queen. ‘When I was 
your age, I always did it for half-an-hour a day. Why, 
sometimes I’ve believed as many as six impossible things 
before breakfast.”

Nas últimas décadas, a cidade de São Paulo vem sendo 
fruto do descompasso entre definições e redefinições 
das regulações urbanísticas, a prática arquitetônica, 
e os movimentos populares de resistência que 
apropriam a cidade a partir de outras lógicas. De 
qualquer forma, o que se espera da cidade de São 
Paulo nas próximas décadas? Qual a expetativa? Qual 
seu projeto? Qual sua imagem? 

Como forma de questionamento e reflexão da situação 
urbana vigente, o objetivo do curso é exercitar, 
teórica e projetualmente, a definição de seis cenários 
“impossíveis” para a cidade de São Paulo, sendo 
cada um deles direcionado tematicamente: edifícios; 
espaços públicos; mobilidade; água; tecnologia e 
sustentabilidade; arte urbana.



exercícios especulativos para São Paulo: cheios e vazios. 
Fonte: PIZARRO, E. P. 6 pages. ETH Zurich, 2017.



exercícios especulativos para São Paulo: formal e informal.
Fonte: PIZARRO, E. P. 6 pages. ETH Zurich, 2017.



método

O curso é composto, fundamentalmente, por 
exercícios especulativo-propositivos para o 
desenvolvimento de seis cenários ditos impossíveis 
(alternativos) à realidade atual da cidade de São 
Paulo, respondendo consecutivamente a temáticas 
específicas: edifícios; espaços públicos; mobilidade; 
água; tecnologia e sustentabilidade; arte urbana.

O método para o desenvolvimento dos exercícios 
propositivos é inspirado no design studio do Prof. Dr. 
Marc Angélil na ETH Zurich, do qual o proponente 
participou como Academic Guest em 2017.

Os exercícios são estruturados por três etapas 
complementares: aproximação e discussão de 
referências teóricas e projetuais; proposição das São 
Paulos impossíveis por meio de colagens, modelos 
físicos, desenhos digitais, vídeos, etc; comunicação 
das propostas por meio de montagem de exposição ao 
final do curso.

O resultado esperado para cada um dos exercícios 
é um projeto a nível conceitual, expressado 
preferencialmente por meio de ferramentas não 
convencionais de pensamento e representação 
arquitetônico-urbanísticos.

Espera-se que, ao propor cenários impossíveis para a 
cidade de São Paulo, por meio de uma aproximação 
talvez utópica inspirada em experiências como as do 
Superstudio, Archigram, Smithsons e Koolhaas, o 
status quo seja questionado e, por fim, a forma de se 
pensar e produzir cidade seja alterada.



encontros

E1_apresentação do curso + embasamento teórico + 
método de trabalho +referências

E2_uma São Paulo impossível_temática edifícios

E3_ uma São Paulo impossível_temática espaços 
públicos

E4_ uma São Paulo impossível_temática mobilidade

E5_ uma São Paulo impossível_temática água

E6_ uma São Paulo impossível_temática tecnologia e 
sustentabilidade

E7_ uma São Paulo impossível_temática arte urbana

E8_exposição e apresentação dos trabalhos para banca 
e convidados
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